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RESOLUÇÃO CCA Nº 01/2018 
 
 

Revoga a Resolução nº 01/2011 deste 

colegiado e estabelece novas disposições 

para a elaboração, apresentação e defesa 

do Trabalho de Conclusão do Curso de 

Agronomia UAGRA/CCTA/UFCG e dá 

outras providências. 
 
 

O Colegiado do Curso de Agronomia, do Centro de Ciências e Tecnologia Agroalimentar, 

no uso de suas atribuições que lhe confere o inciso VII do art. 46 do Regimento Geral da 

Universidade Federal de Campina Grande e o disposto no art. 8º da Resolução CSE 06/2008. 

 

 

RESOLVE: 

 

CAPÍTULO I 

DO DESENVOLVIMENTO DO TCC 

 

Art. 1º O Trabalho de Conclusão do Curso - TCC de Graduação de Agronomia é definido como 

componente curricular obrigatório de caráter individual, de natureza científica, em campo de 

conhecimento que mantenha relação com o curso. 

 

Art. 2º O TCC tem como objetivo consolidar os conteúdos vistos ao longo do curso através de 

um trabalho monográfico de natureza científica nas seguintes modalidades: 

I - pesquisa aplicada;  

II - estudo de caso; 

III - revisão de literatura. 

 

Parágrafo único: O tema do trabalho será escolhido pelo aluno e seu orientador e deverá 

expressar importância científica, mas com dimensões compatíveis com o período limite para a 

produção do trabalho. 



Art.3º O aluno estará apto a se matricular no TCC quando integralizar a carga horária /créditos 

dos conteúdos básicos, conteúdos profissionais essenciais e conteúdos profissionais específicos. 

As atividades relativas ao TCC serão assim desenvolvidas: 

I - iniciadas a partir do 7º período, via processo, conforme formulário do anexo I, quando o aluno 

será orientado a elaborar um projeto de pesquisa sob responsabilidade de um orientador; 

II - para efeito de inscrição no TCC, o aluno deverá encaminhar à Coordenação do Curso de 

Agronomia o plano de trabalho (projeto) versando sobre tema de interesse Agronômico, seguindo 

normas técnicas (Anexo II) assinado pelo aluno, seu orientador e/ou co-orientador (se existir) 30 

dias antes da matrícula do 9º período. 

III - no 9º período, o estudante executará a pesquisa planejada sob o acompanhamento do professor 

orientador e iniciará o trabalho de composição do TCC, devendo fazer opção pelas áreas de 

pesquisa propostas no curso, levando em consideração a disponibilidade do orientador (a). 

IV - no 10º período o estudante deverá concluir o TCC, cabendo ao orientador acompanhar a 

elaboração, organização e apresentação do trabalho final, bem como as possíveis reformulações. 

Art. 4º O TCC será realizado sob orientação de um professor orientador e, quando for necessário 

um co-orientador. 

§1º O professor orientador do TCC deverá pertencer ao Curso de Agronomia do CCTA/UFCG. 

§2º O Co-orientador poderá ser de outra instituição, desde que faça parte do quadro efetivo e, que 

seja da Área de Agronomia ou de áreas afins, relacionada ao tema proposto. 

 

CAPÍTULO II 

DAS COMPETÊNCIAS 

 

Art. 5º A Coordenação do curso de Agronomia encaminhará ao Professor Coordenador de TCC 

lista dos alunos formalmente aptos a realizar o TCC para acompanhamento das atividades. 

Parágrafo único: A gestão das atividades do TCC ficará a cargo de um Professor Coordenador 

designado pela Coordenação Administrativa da UAGRA por um período de até dois anos.  

Art. 6º - O coordenador da disciplina de TCC, designado pela Coordenação Administrativa da 

UAGRA, será um professor com as seguintes competências: 

I - Coordenar o intercâmbio entre instituições e entidades visando a criação de oportunidades para o 

desenvolvimento do Trabalho de Conclusão de Curso; 

II - informar acerca da estrutura e apresentação do TCC aos professores-orientadores e aos 

discentes; 

III - divulgar amplamente junto aos alunos as linhas de pesquisa dos professores que orientarão o 

TCC;  



IV- manter arquivo atualizado com os projetos de TCC em andamento; 

V- manter contato com os orientadores do TCC, visando dirimir dificuldades relativas ao seu 

desenvolvimento; 

VI - estabelecer em comum acordo com o orientador, obedecendo ao calendário acadêmico, a data, 

o horário e o local da apresentação do TCC; 

VII - organizar e coordenar a apresentação dos trabalhos de conclusão de curso; 

VIII - solicitar certidão para a comissão de avaliação do trabalho de conclusão de curso; 

IX - reunir-se periodicamente com orientadores e alunos para avaliar as atividades desenvolvidas 

devendo ser registrada a frequência. 

X - preencher o sistema do controle acadêmico referente a este componente curricular; 

Art. 7º Através de documento dirigido à Coordenação do Curso de Agronomia, compete ao 

Professor Orientador: 

I - declarar que, o trabalho desenvolvido pelo discente, apresenta todas as condições de defesa; 

II - sugerir a abertura de processo, num prazo máximo de dez dias corridos antes da data da 

defesa; 

III - presidir a Comissão Examinadora; 

IV - entregar aos membros da comissão examinadora, até 20 dias antes da defesa do trabalho, os 

exemplares do TCC para que os mesmos possam melhor avaliá-lo (ANEXO III). 

V - sugerir no mínimo três nomes para compor a Comissão Examinadora desde que sejam 

satisfeitas as seguintes exigências: 

a) ser professor pertencente ao quadro docente de uma IES ou profissional com titulação 

mínima de graduação, com vínculo empregatício à uma instituição pública e/ou privada de 

ensino, pesquisa ou extensão, que atue na área de estudo do trabalho. Em caso de ausência de 

vínculo com uma instituição pública e/ou privada de ensino, pesquisa ou extensão, somente será 

permitida a presença em banca se o componente for mestre ou doutor; 

b) quando o co-orientador também for membro da banca, será ela composta por 04 

(quatro)membros; 

c) quando da designação da banca examinadora deve também ser indicado um membro 

suplente, encarregado de substituir qualquer dos examinadores, à exceção do orientador, em caso 

de ausência ou impedimento, somente o co-orientador, se houver, o substituirá; 

Art. 8º A composição da comissão examinadora e a data da defesa serão tornadas públicas pela 

coordenação do curso, cinco dias antes da defesa (ANEXO IV). 

Art. 9º A avaliação final do TCC será através de defesa do estudo pelo aluno, que ocorrerá no 

máximo quinze dias antes do término das aulas, conforme o calendário acadêmico. 

Art. 10 A defesa do TCC se dará através de exposição oral e pública perante uma comissão de 



avaliação. 

I - A apresentação do TCC terá a duração máxima de 50 minutos; 

II - Na apresentação oral somente a comissão examinadora poderá arguir o aluno. 

Art. 11O documento final do TCC será uma monografia apresentada conforme as normas do 

Anexo V. 

Art. 12-Compete ao aluno orientando: 

I - escolher o tema e, ou problema seguindo as linhas de pesquisa disponibilizada pelo orientador; 

II - elaborar e executar um plano de trabalho em conjunto com o professor-orientador; 

III - cumprir as normas e prazos deste regulamento; 

IV - participar de reuniões e outras atividades quando convocado pelo orientador ou coordenador 

da disciplina TCC; 

V - cumprir o cronograma de trabalho de acordo com o plano aprovado pelo orientador; 

VI - entregar dois exemplares da versão final do trabalho de conclusão de curso (TCC) aprovado 

pela banca examinadora e com as devidas correções se for o caso, sendo uma na forma impressa, 

constando das assinaturas de todos os membros da banca examinadora e outra digital, até a data 

limite para a implantação de notas do sistema do controle acadêmico; 

VII – não será permitido a nenhum membro da banca examinadora, a assinatura eletrônica, com 

exceção do avaliador que estiver distante a 500 km do Centro de Ciências e Tecnologia 

Agroalimentar do CCTA-UFCG.   

Art. 13 – Compete aos membros da comissão examinadora: 

I - avaliar o TCC mediante uma análise do texto escrito e apresentação em seminário; 

II - atribuir uma nota de zero (0) a dez (10), seguindo as orientações constantes no Anexo VI; 

a) a nota de cada examinador deverá ser encaminhada ao presidente da comissão examinadora 

no final da apresentação oral, ficando este na obrigação de calcular a nota final obtida pelo 

aluno. 

b) a nota final obtida pelo aluno será a média aritmética das notas atribuídas pelos membros da 

comissão examinadora. 

c) será considerado aprovado o aluno que obtiver nota igual ou superior a cinco. 

d) a implantação da nota final obtida pelo aluno ficará condicionada a entrega dos volumes, 

estabelecidos no inciso VI do art.12, ao professor orientador que os encaminhará 

oficialmente ao professor coordenador para as devidas providências. 

 

CAPÍTULO III 

DAS DISPOSIÇÕES GERAIS E TRANSITÓRIAS 

Art. 14 – A estrutura do TCC deverá seguir as normas para formatação do documento final em 

vigor, conforme anexo IV. 

Art. 15– Os casos não previstos neste Regulamento serão avaliados pelo coordenador da disciplina 



do TCC e pelo colegiado de Curso de Agronomia. 

Art. 16 -Todos os participantes do Trabalho de Conclusão de Curso, sujeitam-se ao Estatuto, 

Regimento Geral e Regulamento do Ensino de Graduação da Universidade Federal de Campina 

Grande e as normas desta Resolução. 

Art. 17Todos os documentos gerados durante o processo de avaliação, serão arquivados na 

Coordenação do Curso para registro, divulgação e referência. 

Art. 18 – Esta Resolução entra em vigor na data de sua aprovação. 

 

Colegiado do Curso de Agronomia, da Unidade Acadêmica de Ciências Agrárias do Centro de 

Ciências e Tecnologia Agroalimentar da Universidade Federal de Campina Grande, em Pombal em 

10 de maio de2018. 

 

 

 

 

 

 

 

Á Comissão  



 

ANEXO I DA RESOLUÇÃO CCA 01/2018 

 
 
 
 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE CAMPINA GRANDE 
CENTRO DE CIÊNCIAS E TECNOLOGIA AGROALIMENTAR 

UNIDADE ACADÊMICA DE CIENCIAS AGRÁRIAS 

CURSO DE AGRONOMIA 

 

 

TERMO DE COMPROMISSO DE ORIENTAÇÃO DO TRABALHO DE 

CONCLUSÃO DE CURSO 

 

NOME:  

MATRÍCULA: 

 

Solicito que seja(m) designado(s) como meu(s) Orientador(es) do Trabalho de 

Conclusão de Curso o(s) Professor(es): 

 

Orientador(a):  

Co-orientador(a):  

 

Pombal-PB, de de  
 

 

 

Assinatura do aluno 

 

 

Orientador(a):( )   Aceito orientar o trabalho de Conclusão de Curso   do aluno 

dispondo, para tanto, do seguinte horário semanal:  
 

 

Co-orientador(a):( ) Aceito orientar o trabalho de Conclusão de Curso do aluno 

dispondo, para tanto, do seguinte horário semanal:  
 

 

 

Pombal-PB, de de  
 

 

 

Assinatura do Orientador(a) 
 

 

 

Assinatura do Co-orientador(a) 



ANEXO II DA RESOLUÇÃO CCA 01/2018 
 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE CAMPINA GRANDE 
CENTRO DE CIÊNCIAS E TECNOLOGIA AGROALIMENTAR  

UNIDADE ACADÊMICA DE CIENCIAS AGRÁRIAS 

CURSO DE AGRONOMIA 

 

 
FORMULÁRIO DE CADASTRAMENTO DO TRABALHODE 

CONCLUSÃO DECURSO 

(Resolução CCA 01/2018 de 10 de maio de 2018) 
 

1. DADOS DE IDENTIFICAÇÃO DOALUNO 

 

NOME:  

MATRÍCULA: Telefone de contato:  
 

2. DADOS DE IDENTIFICAÇÃO DO TRABALHO DE CONCLUSÃODE 

CURSO 
 

Título:  

Resumo:  

 

 

 

OBS: Segue em anexo cópia do Pré-Projeto 
 

 

 

Pombal-PB, de de . 
 

 

_____________________________________ 

Assinatura do (a) Orientador (a) 
 

 

_______________________________________ 

Assinatura do (a) Co-Orientador (a) 
 

 

 

 



ANEXO III DA RESOLUÇÃO CCA 01/2018 

 

 

 
 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE CAMPINA GRANDE 
CENTRO DE CIÊNCIAS E TECNOLOGIA AGROALIMENTAR 

UNIDADE ACADÊMICA DE CIENCIAS AGRÁRIAS 

CURSO DE AGRONOMIA 

 

FORMULÁRIO DE ENCAMINHAMENTO DO TCC PARA DEFESA 

(Resolução CCA 01/2018 de 10 de maio de 2018) 

 
 

Pombal-PB, de de . 

 

Ilmo. Sr. (Srª)Prof.(Profª)

 Co

ordenador (a) do Curso de Agronomia 

 

Prezado (a) Senhor (a): 

 

Servimo-nos do presente, para certificar V.S.ª que os exemplares da monografia 

intitulada“  

 ”, de 

meu (minha) orientado(a)  , 

foi enviado para os membros da banca examinadora nas formas abaixo especificada: 

Avaliador(a): (  ) impresso ( )digitalizado; 

Avaliador(a): (  ) impresso ( )digitalizado; 

Avaliador(a): (  ) impresso (  )digitalizado. 

 

 

Atenciosamente, 

 

 

 

Prof.(a).

 Or

ientador(a) 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ANEXO IV DA RESOLUÇÃO CCA 01/2018 

 

 

 

 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE CAMPINA GRANDE 

CENTRO DE CIÊNCIAS E TECNOLOGIA AGROALIMENTAR 

UNIDADE ACADÊMICA DE CIENCIAS AGRÁRIAS 

CURSO DE AGRONOMIA 

 

COMPOSIÇÃO DA BANCA EXAMINADORA E CONFIRMAÇÃO DA DATA DE DEFESA 

(Resolução CCA 01/2017 de 10 de maio de 2018) 

 

Ilmo.Sr.(Sra)Prof.(Prof.ª)

 Co

ordenador (a) do Curso de Agronomia 
 

Prezado (a) Senhor (a), 

 

Servimo-nos do presente para encaminhar a Vossa Senhoria a indicação dos 

membros para compor a banca examinadora do Trabalho de Conclusão de Curso intitulado

  

    , do

 (a) aluno (a),  , 

matrícula  , a qual ocorrerá as  :  

 / / nasala . 

horas do dia 

 

Sugerimos como indicação para a composição da referida banca examinadora, os 

seguintes membros: 

 

Orientador(a)
*
:   

Instituição:  

Co-orientador(a)*:   

Instituição:  

Examinador (a)*:   

Instituição:  

Examinador (a)*:   

Instituição:  

Examinador (a) Suplente*:   

Instituição:  
 

Sendo o que se apresenta para o momento, aproveitamos para agradecer pela 

atenção dispensada a esta solicitação. 

 

Pombal, de de . 
 

 

_________________________________________ 

Prof. (a) Orientador (a) 
 

* 
Inserir nome e titulação do avaliador. 



ANEXO V DA RESOLUÇÃO CCA 01/2018 

 

 

 
 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE CAMPINA GRANDE  
CENTRO DE CIÊNCIAS E TECNOLOGIAAGROALIMENTAR 

UNIDADE ACADÊMICA DE CIENCIAS AGRÁRIAS 

CURSO DE AGRONOMIA 

 

 

NORMAS PARA FORMATAÇÃO DO DOCUMENTO FINAL (MONOGRAFIA) 

(Resolução CCA 01/2018 de 10 de maio de 2018) 

 

O Documento final deverá ser apresentado em: formato A4; Fonte Arial; Tamanho 12; Margens 

(direita, e inferior 2cm, esquerda e superior 3 cm; Espaçamento entre linhas 1,5; nº de página a direita e 

inferior; e conter os elementos seguintes: 

 

a) Elementos pré-textuais:  

CAPA (obrigatório) – deve conter informações relativas ao nome da instituição, título do 

trabalho e o nome do autor/bacharelando, subtítulo (se houver), local e ano da entrega. 

 Nome da Instituição (fonte 14 – caixa alta) 

 Título do Trabalho (fonte 14 – caixa alta) 

 Nome do Autor (fonte 14 – caixa alta) 

 Subtítulo (se houver - fonte 12 – caixa alta) 

 Local e Ano da entrega (fonte 12) 

 

FOLHA DE ROSTO (obrigatório) – Cabeçalho oficial do curso (instituição, unidade e 

curso), o título do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), (centrado na parte superior da 

página), o nome do autor (abaixo do título a margem do lado direito), indicação do requisito 

ao qual é apresentada, cidade (centrada na parte inferior da página), mês e ano (abaixo da 

cidade e centrado). 

 Nome da Instituição (fonte 14 – caixa alta) 

 Curso (fonte 14 – caixa alta) 

 Nome do Aluno (fonte 14 – caixa alta) 

 Título (fonte 14 – caixa alta) 

 Subtítulo (se houver) (fonte 12 – caixa alta) 

 Nome do Professor Orientador (fonte 14 – caixa alta) 

 Apresentação do trabalho 

 Local e Data (fonte 12) 

 

FOLHA DE APROVAÇÃO (obrigatório) – documento preparado após a defesa que 

configura a homologação do trabalho apresentado. Nela constam a identificação da 

Instituição, da Unidade, do Curso, o título do TCC, o nome e titulação do autor, seguido da 

data de aprovação e os nomes do Professor Orientador e dos componentes da Banca 

Examinadora, devidamente assinada por todos os membros. 

 

FICHA CATALOGRÁFICA (obrigatória) – solicitado diretamente a bibliotecária do 

Campus. 

 

 

DEDICATÓRIA (opcional) - o autor pode homenagear ou dedicar seu trabalho àqueles 

cuja participação e/ou contribuição, de forma direta ou indireta, foi verdadeiramente 

especial para o desenvolvimento do trabalho. (Fonte 12). 



 

AGRADECIMENTO (opcional) - devem ser dirigidos, de forma objetiva e direta, a 

aqueles que realmente contribuíram com relevância na realização do trabalho. (Fonte 12). 

 

EPÍGRAFE(opcional) - é um título ou frase que, colocada no início de um capítulo ou 

folhas de abertura de seções primárias, serve de tema ou assunto ou para resumir o sentido 

ou situar a motivação da obra. 

 

RESUMO(obrigatório) - Escrito em português consiste das informações essenciais à 

divulgação do trabalho, redigido em um único parágrafo, espaço simples e página distinta. 

As palavras chaves devem ser apresentadas logo abaixo do resumo, após espaço de uma 

linha, devem ser incluídas de três a seis, exceto as que já estiverem no título. (Fonte 12). 

Palavras-chave A expressão Palavras-chave, seguida de dois-pontos, deve ser apresentada 

logo abaixo do resumo, após espaço de uma linha e ser grafada em letras minúsculas, exceto 

a letra inicial. Os termos devem ser separados por vírgula e iniciados com letra minúscula. 

Devem ser grafadas, no mínimo três e no máximo seis, considerando-se que um termo pode 

possuir duas ou mais palavras, e não devem conter palavras que componham o título. 

 

ABSTRACT(obrigatório) Versão do resumo em inglês, com a finalidade de facilitar a 

divulgação do trabalho em nível internacional, redigido em um único parágrafo, espaço 

simples e página distinta, a tradução das palavras chave deve ser logo abaixo do abstract, 

após espaço de uma linha. (Fonte 12). 

Keywords. Elaboradas segundo os mesmos critérios para as Palavras-Chave. 

 

SUMÁRIO(obrigatório) - corresponde a enumeração das principais divisões, seções e 

partes do trabalho, feita na ordem em que as mesmas se apresentam no texto do TCC. 

(Fonte 12)  

 

LISTA DE FIGURAS(opcional) - deve conter a indicação do número da figura, título, 

espaçamento simples, numeradas em séries e apresentadas, sempre que possível, logo após 

a chamada no texto. (Fonte 12) 

 

LISTA DE TABELA(opcional) - deve conter a indicação do número da tabela, título, 

espaçamento simples, numeradas em séries e apresentadas, sempre que possível, logo após 

a chamada no texto. (Fonte 12); 

 

LISTA DE ABREVIATURAS E SIGLAS(opcional) – deve conter a lista de todas as 

abreviaturas e símbolos usados no corpo do texto do trabalho (Fonte 12). 

 

b) Elementos textuais:  

INTRODUÇÃO – parte inicial do texto em que deve constar a apresentação/delimitação do 

tema abordado, objetivos da pesquisa e outros elementos necessários para situar o tema da 

monografia; 

 

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA– construído a partir de referenciais teóricos da literatura 

especializada, dos dados coletados e dos procedimentos adequados ao(s) objetivo(s) e à 

pesquisa escolhida. É a parte principal do texto, que contém a exposição ordenada e 

detalhada do tema. Pode ser dividida em seções e subseções dependendo da forma de 

abordagem do tema e do método; 

 

MATERIAL E MÉTODOS/METODOLOGIA – apresentado de forma detalhada todas 

as etapas executadas, de maneira que o procedimento realizado seja de fácil reprodução por 

outros; 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO–apresentação dos resultados obtidos durante as 

avaliações amparado em estratégias científicas. 



 

CONCLUSÕES OU CONSIDERAÇÕES FINAIS – parte final do texto, na qual se 

apresentam as conclusões relativas aos(s) objetivos da pesquisa ou hipótese(s). É uma 

retomada abreviada do itinerário da investigação e conclusões decorrentes, com 

apresentação de desdobramentos para pesquisas futuras, implicações contextuais e 

posicionamento crítico frente à própria experiência de investigação. 

 

c) Elementos pós-textuais:  

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS (obrigatório) - Todo o material consultado deve ser 

referenciado, com detalhamento e clareza, de maneira que um leitor interessado em resgatar 

quaisquer das obras citadas, não encontre dificuldades neste sentido. Cujo preparo deve 

seguir a NBR6023/2002 da ABNT. A única exceção é com relação ao alinhamento das 

referências que deverá ser justificado e espaço simples. 

 

- LIVROS E CAPÍTULOS DE LIVROS 

LARCHER, W. Ecofisiologia Vegetal. São Carlos: RiMa Artes e Textos, 2000. 531p. 

FARIA, S. M. de; OLIVARES, F. L. de; LIMA, H. C.; MELO, R. B.; XAVIER, R. 

Nodulação em espécies florestais, especificidade hospedeira e as implicações na sistemática 

de Leguminoseae. In: SIQUEIRA, J. O.; MOREIRA, F. M. S.; LOPES, A. S.; 

GUILHERME, L. R. G.; FAQUIN, V.; FURTINI NETO, A. E.; CARVALHO, J. G., (Ed.). 

Inter-relação fertilidade, biologia do solo e nutrição de plantas. Viçosa: SBCS; Lavras: 

UFLA/DCS, 1999. p. 667-686. 

 

- MONOGRAFIAS, DISSERTAÇÕES E TESES 

 

SOUSA, C. L. de. Avaliação do crescimento a nível de mudas de pupunheira (Bactris 

gasipaes H. B. K.) em função da disponibilidade de água no solo. 2000. 42p. Monografia 

(Graduação em Agronomia) – Centro de Ciências Agrárias, Universidade Federal da 

Paraíba, Areia. 2000. 

SILVA, E.M. Manejo da fertirrigação em ambiente protegido visando o controle da 

salinidade do solo para a cultura da berinjela. 2010. 77p. Dissertação (Mestrado em 

Irrigação e Drenagem) – Escola Superior de Agricultura “Luiz de Queiroz”, Universidade 

de São Paulo, Piracicaba, 2010. 

SALVADOR, E. D. Caracterização física e formulação de substratos para o cultivo de 

algumas ornamentais. 2000.148p. Tese (Doutorado em Agronomia) - Escola Superior de 
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